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Local em que acontece o ensino de nível superior e os conhecimentos são gerados e 
onde se procura analisar e atender aos desafios ocorridos na sociedade, a Universidade 
é um espaço privilegiado para se conhecer a cultura universal e as várias ciências, para 
criar e divulgar o saber, possuindo o papel de fortalecer a cidadania e desenvolver a 
inquietude do ser social(1-2).
Entretanto, nesse mesmo ambiente exige-se muita produtividade, tanto dos alunos 
quanto dos trabalhadores docentes e não docentes. Há a cobrança por numerosas 
pesquisas que exigem financiamentos; há a exigência de papers publicados em periódicos 
nacionais e internacionais com boas qualificações; ocorre a necessidade de inovar-se o ensino, objetivando 
que os temas tratados nas disciplinas motivem o aprendizado dos alunos; existe a indicação para que as 
disciplinas sejam ofertadas em outros idiomas no intuito de atrair universitários de diversos países; há a 
necessidade de obtenção de recursos financeiros, para o desenvolvimento dos variados projetos, entre 
outros. No meio de todo esse universo existe, também, no âmbito das universidades públicas, a questão do 
contingenciamento dos recursos financeiros, o que vem dificultando a realização de atividades de ensino e 
pesquisa. Acresce-se, ainda, que os gestores universitários acompanham, com interesse, as determinações 
das exatas posições das universidades em relação às dos outros países, as quais acontecem periodicamente, 
exigindo do seu pessoal melhoras nas performances nestes ranqueamentos.
Esse ambiente, que acaba sendo muito competitivo, afeta a saúde da tríade constituída por professores, 
funcionários técnicos-administrativos e alunos, de graduação e de pós-graduação.
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A partir disso, são observadas alterações à saúde física e mental, hábitos indesejáveis e convivência com agentes 
variados de riscos entre essas pessoas. Entre esses problemas encontram-se as alterações vocais(3), o estresse e 
os sintomas osteo-musculares(4), a inatividade física que pode se associar ao risco para Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis(5), o uso de álcool e/ou outras drogas(6-7), a síndrome do esgotamento profissional(8-9), entre outros.
Nesse sentido torna-se necessário buscar, nas Universidades, um ambiente mais saudável, com a presença de 
bem-estar, para que as pessoas que nele estão não adoeçam.
A Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto-USP coordenou um estudo sobre o Bem-Estar em Universidades, 
que aconteceu, simultaneamente, com outras cinco escolas de enfermagem brasileiras, de Universidades estaduais 
e federais, das regiões Nordeste, Sul, Centro-Oeste e Sudeste. O projeto envolveu uma equipe constituída por 
enfermeiros, fisioterapeutas, nutricionistas, educadores físicos, contando com a colaboração de graduandos e de pós-
graduandos. Durante um período de três meses, em todos os locais, foram realizadas atividades de caminhadas (três 
vezes na semana), orientações nutricionais (uma vez na semana), verificação dos parâmetros vitais, com ênfase 
na Pressão Arterial (antes do início das atividades e após o seu encerramento), verificação dos níveis de bem-estar, 
atividades de isostretching (duas vezes na semana), entre outras. Considerando-se que nem todas as escolas de 
enfermagem possuíam atividades de pós-graduação, o estudo foi direcionado aos graduandos de enfermagem e aos 
trabalhadores docentes e não docentes dessas universidades. 
Os resultados mostraram que as intervenções propostas foram eficazes para melhorar a qualidade de vida 
dos docentes, não docentes e dos alunos das universidades investigadas. Além disso, proporcionaram melhor 
entendimento sobre a situação de saúde, com a monitoração de sinais vitais, da fadiga, do bem estar, de dores 
osteomusculares, entre outros. Na avaliação da alteração da saúde dos participantes, notou-se que os sintomas 
foram reduzidos após as intervenções(10). 
Desta forma, considerou-se que os participantes passaram a ter melhor percepção dos sintomas, conseguindo 
eliminá-los com atividades regulares e adaptação alimentar. Na avaliação do bem estar, particularmente entre os 
graduandos, percebeu-se que os valores finais foram aumentados em relação aos iniciais, evidenciando-se que 
as intervenções foram satisfatórias para os alunos. Entretanto, parte da população não conseguiu atingir níveis 
satisfatórios de diminuição da fadiga e de dores(10). 
Esses resultados mostraram que há a necessidade de mais investimentos em pesquisas voltadas para a saúde 
dos alunos e trabalhadores docentes e não docentes das universidades brasileiras, objetivando o seu não adoecimento 
físico e mental, promovendo ações para a melhoria das condições de vida, de trabalho e de estudo desta população.
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